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	Conheça os detalhes da implantação do 

	PPMA — Portfolio, Program Management & Agility
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	são suas as mãos que apoiam e impulsionam.
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	ROBERTO MAMELI 

	Antes da transformação digital, as organizações tradicionais focavam a performance e a gestão da execução dos times de tecnologia. Aí aconteceu toda essa transformação digital, que foi muito propulsionada pela metodologia Agile e pela Jack framework. A Jack framework virou uma substituição do time da organização pré-digital que monitorava, gerenciava e otimizava a execução. Substituiu, mas sem maturidade e sem olhar o business como um todo. 

	Então eu sentia muito essa falta de conexão. Se falava muito de scrum master, de agile coaches, que era muito mais sobre metodologia do que sobre gestão da execução e priorização da estratégia da empresa. A outra dor que tentei resolver era que organizações de tecnologia estavam se distanciando muito do escopo e da geração de valor, estavam mais preocupadas com a metodologia em si em detrimento do que a metodologia iria gerar, de forma mais performática, prudente, evolutiva e agile. Os times de tecnologia estavam desconectados. Nesse contexto, o COMO fazer as coisas virou O QUE. Acredito que essa dor ainda esteja muito presente em 99% das startups e empresas de tecnologia do Brasil.

	Acho que a solução e a resposta é reinventar, não simplesmente substituir. Reinventar os digital transformation, essa organização, o que vai ajudar a conectar performance, execução, agilidade, metodologias framework das organizações de tecnologia com o business. Além disso, startups, uma vez que escalam o sucesso, escalam também os desafios, escalam a forma que você quer orquestrar o que acontece dentro da empresa. 

	Não é simplesmente uma organização internalizada que funciona só para os times de tecnologia, de produto e para performar melhor e gerar mais resultados. É também agilizar a empresa inteira, alinhando a geração de valor , gestão de custo, investimento e retorno sobre o investimento. 

	Então, comecei essa busca. Pensei “onde vou procurar essa pessoa? Não existe!”. Entrevistei várias pessoas que vinham da escola de Agile, mas ficaram longe do que eu queria, pessoas que participaram de teams transformation, o que aproximou mais do mindset que eu buscava, mas ainda não era isso. Até que um dia entrevistei a Suzy e vi que eu havia encontrado a pessoa certa. E a gente, pouco a pouco, começou a construir o modelo ideal. Na verdade foi ela quem construiu, eu fiquei no direcionamento e no apoio.

	A primeira coisa que fizemos foi olhar o Agile framework de forma mais performática, não só como coach ensinando a fazer, mas entrando junto na execução com o time de engenharia, com as squads e com as tribos. Tanto que falamos que nessa nova organização - que chamamos de PPMA - não tem scrum masters, não tem agile coaches, tem o que chamamos, inspirados pela Amazon, de técnicos program managers. Pessoas que são técnicas, que gerenciam a execução do programa e que entendem como orquestrar o programa. Tudo isso via tecnologia Agile, mas com foco em usar e alavancar a metodologia para gerar resultados e valor. E como isso aconteceu na prática? Com a capacidade de gerar métricas, de ter insights, de poder dar visibilidade e previsibilidade para a empresa saber o que está acontecendo e o que está sendo executado, começando dentro do time de tecnologia, mas integrando com as outras demandas da organização.

	Então começou assim, com a gestão do programa sendo feita em parceria com os program managers e com os engineer managers, amadurecendo as ferramentas de métricas sobre o Jira, que começaram a gerar métricas e ensinar o time de tecnologia a olhar para elas, tanto de execução como de resultados. O próximo passo foi perceber que essa disciplina não era só uma necessidade interna do time de produto e tecnologia, era para a empresa de tecnologia como um todo. 

	Então conseguimos o tão sonhado alinhamento estratégico do business com a estratégia que seria executada pelo time de tecnologia. Vimos a necessidade, mais relacionada ao planejamento estratégico, de começar a falar mais sobre gestão da métrica, sobre objetivos como OKRs, KPIs, sobre mensurar o valor que está sendo gerado. Dessa forma, toda a gestão de métricas de performance da empresa foi absorvida como parte do PPMA. 

	A empresa precisa tomar decisões. Agora que tínhamos visibilidade e previsibilidade do que era ou não viável, do que estava e do que não estava acontecendo, do que precisava e do que não precisava, agora que tínhamos um framework de agilidade, OKRs, o que faltava era uma visão do que estava sendo feito para o time de tecnologia, uma visão mais financeira. Tínhamos a visão de execução, de tecnologia, alinhamos a visão com os objetivos da empresa, top iniciativas (iniciativas principais) e alinhamento estratégico da empresa, o próximo passo foi pensar em tudo o que fazíamos, não apenas dentro da tribo de tecnologia, mas dentro da empresa como um portfólio financeiro. Gestão de portfólio com métricas de priorização focadas no financeiro, métricas de picture value, present value, retorno sobre os investimentos na gestão de tudo o que a empresa fazia para maximizar o valor desse portfólio. 

	Essa foi a evolução que aconteceu na construção do que hoje é a metodologia PPMA e nas capacidades que a Suzy depois amadureceu. Nesse processo, contratamos profissionais super competentes em cada uma dessas áreas. Não existe hoje no Brasil ninguém que tenha feito uma transformação parecida. Tem muita teoria e cursos sobre Agile coaches, agilidade e vários modismos, mas isso que a Suzy conseguiu construir, que é tema deste livro, um modelo de gestão que reconecta tecnologia à metodologia, ao propósito da gestão financeira, de olhar e alinhar business strategy com business execution, não há precedentes. 

	O que falta na maior parte das empresas de tecnologia é a conexão entre a metodologia e o resultado. As iniciativas são principalmente de tecnologia, mas não é a única coisa que acontece em uma organização. Tem iniciativas que nascem e crescem dentro de tecnologia, tem iniciativas que nascem fora da tecnologia mas que depois precisam de tecnologia, tem toda uma orquestração de atividades e de prioridades onde a interdependência das áreas é muito complexa. A gestão dessa interdependência é o que o time de PPMA consegue agilizar, mas também gerenciar para a geração de valor.

	Os maiores diferenciais do PPMA são: ver a empresa toda mais conectada, com foco no O QUE em vez do COMO; geração e gestão de valor; visibilidade e previsibilidade desse valor. Além disso, neste modelo, existe um alinhamento muito forte entre business strategy, planejamento estratégico, execução da estratégia e execução tática. 

	A metodologia não pode ser vista como o propósito. O propósito é a missão da empresa, é a geração de valor, essa é a diferença entre O QUE e o COMO. Em muitas escolas, fazer o COMO bem virou o resultado. Esqueceram que metodologia não responde à pergunta O QUE?, mas sim responde a como vou atingir esse valor. 

	Além dos diferenciais do PPMA, não posso deixar de falar sobre os diferenciais da Suzy na condução deste trabalho. Ela é uma pessoa que é Smart, ou seja, conecta os pontos de forma muito rápida, não fica presa às regras ou no como deveria ser. Para ela não existe “tem que ser assim”. Tanto que sempre falamos que agilidade não é um framework, não é um processo, é uma cultura e também um mindset, uma forma de pensar. 

	Mais do que ser Smart, a Suzy tem agilidade mental, não apenas de framework. É muito aberta a identificar oportunidades de forma dinâmica, reagindo, propondo e apresentando soluções. É uma pessoa activator, que aciona para fazer as coisas acontecerem e que não senta nos problemas. Com essa velocidade, também consegue testar e ver o que funciona e o que não funciona. Ela tem essa personalidade acelerada, de querer gerar valor, de ativar quando as coisas param para manter tudo em movimento. 

	Ter um livro que fale sobre o PPMA é de extrema importância porque praticamente não existe literatura e cursos que conectam essa cadeia de valor e que estabelecem essas prioridades, como este modelo de gestão é capaz. Eu sempre tive o sonho de impactar a forma com que as coisas estavam sendo pensadas, contrapor os modelos existentes. A Suzy, por meio dessa criação, conseguiu chegar nisso e resolver essa dor que, com certeza, não é só minha, mas da maior parte das empresas de tecnologia. Por tudo isso, acredito demais no potencial desta obra e ouso sugerir que seja transformado em um curso, porque o mercado precisa dessa orientação e dessa transformação que o PPMA propõe.

	Essa jornada iniciou há quatro anos e ainda lembro do dia em que essas duas almas se encontraram, a minha e a da Suzy. Momento que deu início a essa jornada que se tornou um livro, coisa que me deixa muito feliz e orgulhoso. Espero que este conteúdo valioso ainda se multiplique em forma de cursos e de uma maior abrangência dessa nova maneira de pensar. Que o PPMA possa ser um modelo não só para aplicar dentro das empresas nas quais trabalhamos e influenciamos, mas que tenha muito mais alcance no mundo da tecnologia. 

	Considerando a atual realidade do setor, essa obra é ainda mais fundamental. Até pouco tempo, as startups em geral não tinham limite de dinheiro. Existia um fluxo de investimentos entrando o tempo inteiro. Não importava se ela estava gerando valor ou não, não importava quantas pessoas você tinha em tecnologia, poderia contratar mais porque todo mundo investia no setor. Independentemente de virar unicórnio, as startups viviam essa realidade de altos investimentos. Hoje não é mais assim. Agora você tem que operar com o dinheiro que gera. Então, se torna ainda mais urgente e relevante conectar o custo, o investimento, a tecnologia para gerar valor, porque, se não gera esse valor e esse dinheiro, não existirá um time de tecnologia para fazer as coisas. 

	Uma das métricas mais complexas mostra se aquilo que estou fazendo agora está gerando um aumento da conversão de x%, o que gera, por exemplo, um aumento de R$ 20 mil por mês. Qual é o valor nos três anos de projeto? A geração de valor acontece no top line e também no bottom line, ou seja, nos custos. A redução nos custos é o que permite escalar. Então, poder ver quanto a redução de custos em um período de 2 a 3 anos, que geralmente são períodos financeiros de uma empresa, é muito importante. Mostra que as duas curvas não são paralelas porque não existe escala em curvas paralelas. Se, para gerar mais receita, eu preciso proporcionalmente aumentar os custos, não conseguimos escalar e não é o que se espera de uma empresa de tecnologia. 

	Foi fantástico participar do PPMA e saber que existe uma pessoa como a Suzy que conseguiu ter ideias, direcionamento, sonhos, materializar, evoluir e amadurecer essa metodologia que será apresentada neste livro. Tudo isso é motivo de muito orgulho para mim.  



	




	JULIANA CHAHOUD

	Eu já havia passado por várias empresas de tecnologia e sempre houve um grande questionamento sobre times que conseguiriam organizar de verdade os processos. Eu, particularmente, nunca tinha visto isso ser bem resolvido. O que esse time de PPMA se propôs a fazer foi toda uma gestão de programas e de práticas. Eu já havia estudado diversas teorias sobre agilidade, sobre grandes frameworks criados, inclusive colaborei para que isso acontecesse em outros lugares. Mesmo assim, eu ainda não tinha uma história de sucesso para contar. 

	Na época era uma coisa que se questionava muito: será que o papel de agile coach funciona mesmo? Será que esse método ágil é realmente ágil? Até eu acabava me perguntando se era necessário esse papel. Mas o PPMA finalmente trouxe respostas. Que sim, é ágil e funciona na prática.

	Essa é uma história de sucesso, de alguém que conseguiu implementar de verdade práticas de agilidade e que funcionou. O mais incrível é que esse modelo de gestão não foi baseado em nenhum framework, foi uma coisa que a Suzyanne, particularmente, com o amplo conhecimento que tinha, conseguiu juntar várias peças importantes, modificá-las e deixar no formato ideal para execução, que também foi exemplar. 

	Ver esse projeto nascer foi um privilégio para mim. Depois de ler tantas teorias sobre modelos e supostos cases bem-sucedidos, como o Spotify, que criou um modelo de tribos e squads replicado em vários lugares. O meu privilégio foi ter visto a criação de um modelo de sucesso capaz de ser replicado infinitamente. Uma história que deve ser contada para inspirar outras pessoas a utilizarem em seus negócios. 
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